
PROJETO�SANDUÍCHE

'Oh!�Como�é�bom�e�agradável�viverem

unidos�os�irmãos!�'�(Salmos�133:1)

A�gente�sempre�procurou�fazer�algo�que�pudesse�dar�a

eles� alguma� experiência� diferente� e� ampliadora� da

sua�visão�de�mundo.

Como� sempre� viajei�muito� a� serviço,� sempre� que�me

deparava� com� algo� interessante� eu� levava� a� ideia

para�casa.

Um� sábado� destes,� em� casa� com� todos� eles,� todo

mundo�com�fome�e�deu�aquela�ideia.

—�Por�que�não�fazer�um�sanduíche�de�metro?

Eu� tinha�visto� isso� em�São�Paulo�quando� se�pensava

em� abrir� o� Subway� no� Brasil� e� iniciaram� fazendo

reportagens�sobre�o�assunto.

Como� gostamos� de� colocar� projetos� em

funcionamento,�lá�foi�a�Telma�e�eu�atrás�de�tudo�que

podíamos� encontrar� para� fazer� o� dito� sanduíche.

Tínhamos� que� encontrar� um� pão� adequado,� salada,

frios�e�tudo�o�mais�necessário.

Curtiram�muito�e�foi�uma�alegria.
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Mais� tarde,� já� morando� em� outra� casa,� bem� ampla,

seria� o� aniversário� dos� dois� meninos� do� meio� e

queriam�chamar�seus�amigos�em�casa,�tinha�espaço�e

podiam�ficar�bem.

Mas�o�que�fazer�para�esses�jovens�numa�idade�em�que

comem�numa�quantidade�imensa?

E� então� pensamos� em� reeditar� a� idéia� do� sanduíche,

mas� no� formato� individual.� Saímos,� a� Telma� e� eu,

atrás� de� uma� panificadora� que� pudesse� produzir� um

pão�semelhante�àquele�utilizado.

Lá� pela� terceira� tentativa� e� depois� de� comer� muito

pão� para� ver� se� estava� como� queríamos,� chegamos

numa�fábrica�de�pão.

—�Beleza,�agora�vai!

E� deu� certo,� um� pão� que� ficou� bem� próximo� do

desejado.� Compramos� todo� o� material,� chamamos

alguns�amigos�para�ajudar�e� lá� fomos�nós� fazer�algo

diferente�para�a�juventude.

Pensa� nuns� jovens� que� comeram,� repetiram� e� se

alegraram,� deu� tudo� certo� e� ficou� para� a� história

deles�todos.

Para� o� próximo� aniversário� que� é� bem� perto,

pensamos� em� fazer� hamburger,� mas� uma� versão

diferente�que�vimos�naquela�fabrica�de�pão.
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Era�um�pão�bem�maior,�quase�o�dobro�do�normal.

Comprei�uma�peça�de�carne�bem�bonita,�assei�e�depois

fatiei� para� usar� de� recheio.� Também� fizemos

hamburger�caseiro�assado�na�brasa.

Enquanto� se�divertiam� com�os� amigos,� nós� os�pais� e

nossos�amigos�nos�divertíamos�preparando�tudo�para

servir�a�eles.

Esse� hamburger� rendeu� uma� bolha� de� queimado� no

dedo�de� um�amigo�nosso,� imagino� que� se� lembre� até

hoje� disso,� porque� trabalhamos� bastante� aquele� dia,

mas� valeu� a� pena,� pois� nossos� filhos� estavam� ali,

juntos,�se�divertindo�de�forma�saudável.

Mais� tarde� nosso� filho� mais� velho� casou-se� com� a

filha�mais� nova� deste� nosso� amigo� e� passamos� a� ser

família.

Nós� apreciamos� muito� ter� perto� pessoas� que

conhecemos�e�temos�afinidade�e�para�isto�é�necessário

criar�oportunidades�de�conhecer�e�dar-se�a�conhecer.

Sem�querer�foi�o�que�acabou�acontecendo�nesse�caso.

Creio� que� no� coração� de� Deus� esteja� a� vida� em

harmonia� e� comunhão� como� fonte� geradora� e

multiplicadora�de�benção�para�a�família.

"Senhor,�quero�consagrar�minha�família

Luis�A.�Luize
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a�Ti,�assim�como�cada�acontecimento�em

nossas�vidas.�Coloco�na�Tua�presença�o

desejo�de�ter�uma�família�vivendo�em

comunhão�contigo�e�uns�com�os�outros.

Em�nome�de�Jesus,�amém!"
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